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RESUMO
O objetivo deste artigo é verificar a influência da proficiência em língua inglesa na
motivação para a aprendizagem dos estudantes do curso de Graduação em
Administração de uma instituição de ensino superior privada. Com uma abordagem
mista, este trabalho levantou na IES estudada, as motivações para a aprendizagem
através da aplicação da escala EMAPRE-U (Escala de Motivação para
Aprendizagem em Universitários) e a comparou com o nível de proficiência
linguística autoproclamada pelos estudantes. Também foi realizada uma análise
qualitativa dos desafios, benefícios e sugestões que os estudantes indicaram ao
processo de ensino e aprendizagem vivido na atual oferta de disciplinas por meio da
língua inglesa. Os resultados quantitativos obtidos indicam que o nível de
proficiência linguística impacta diretamente na motivação para aprender e que os
estudantes com menor índice de proficiência possuem menos centralidade no
próprio processo de aprendizado. Porém, a análise qualitativa revelou que,
independente do nível de proficiência linguística autodeclarado, todos os grupos de
estudantes possuem ressalvas quanto à aprendizagem em outra língua,
expressando afetos ligados a medo, vergonha ou exposição. Há, porém, amplo
reconhecimento da importância da aprendizagem de/em outra língua em termos de
demandas e exigências do mercado de trabalho. O artigo, através dos dados
coletados, reforça a importância do processo de internacionalização e da educação
bilíngue e revela importantes recomendações a serem ponderadas no processo.

Palavras-chave: proficiência em língua inglesa; educação bilíngue; motivação para a
aprendizagem; curso de graduação em administração.

ABSTRACT
This paper examines the influence of English language proficiency on the motivation
to learn among students in the Bachelor of Business Administration (BBA) program at
a private higher education institution (HEI). Employing a mixed-methods approach,
this study surveyed students' motivations for learning at the HEI by using the
EMAPRE-U scale (Academic Motivation Scale - AMS) and compared it with the
self-proclaimed level of language proficiency of the students. Additionally, a
qualitative analysis was conducted to explore the challenges, benefits, and
suggestions provided by students regarding the teaching and learning experiences in
courses conducted in English. The quantitative results indicate that language
proficiency directly affects motivation to learn, with students having a lower
proficiency level showing less engagement in the learning process. However, the
qualitative analysis revealed that, regardless of their self-declared language
proficiency level, all student groups expressed reservations about learning in another
language, often citing feelings of fear, shame, or vulnerability. Nevertheless, there is
widespread recognition of the importance of acquiring a second language or learning
through another language in response to the demands and requirements of the job
market. This article, based on the collected data, underscores the significance of the
internationalization process and bilingual education while providing valuable
recommendations to consider in the educational process.

Keywords: English language proficiency; bilingual education; motivation for learning;
Bachelor of Business Administration (BBA).
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1. INTRODUÇÃO
Com menos de 100 anos de história no Brasil, o ensino da Administração é
responsável pela formação e consequente inserção de milhares profissionais no
mercado de trabalho, anualmente – de acordo com o Mapa do Ensino Superior no
Brasil 2023, os dados mais recentes revelam que as Instituições de Ensino Superior
acolhem aproximadamente 600.000 estudantes. Com o intuito de formar
profissionais capazes de atender às exigências do processo de industrialização,
preocupação crescente a partir da década de 40, e responder ao Manifesto dos
"Pioneiros da Educação" (1932), de ampliar a oferta de cursos superiores no Brasil
nas ciências sociais e econômicas, a formação da graduação em Administração no
Brasil tem sido marcada por ininterrupto crescimento e relevância.

Os efeitos da globalização e os avanços tecnológicos estão cada vez mais presentes
na sociedade global e marcaram significativos avanços nas últimas duas décadas,
estando presente em todos os aspectos da sociedade (Knight, 2004). Também nas
últimas décadas, apoiada nessas transformações, a educação superior promoveu o
deslocamento da internacionalização de uma posição periférica para uma posição
central em busca de relevância e qualidade, a qual é apontada nos indicadores de
qualidade do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) (Sousa,
2017). E a Administração, por sua natureza multidisciplinar, intimamente ligada ao
mercado de trabalho, é uma das áreas que mais se apropriam da
internacionalização (Morosini, 2017). São muitas as demandas do mercado de
trabalho, tangenciadas pela tecnologia e pela globalização (Ferreira, 2021), desde o
conhecimento de novas ferramentas em Tecnologia da Informação, como o uso de
inteligência artificial, cibersegurança e análise de dados, como habilidades
socioemocionais, resolução de conflitos, adaptabilidade e comunicação (Bezerra et
al, 2019; Carvalho; Sorci; Figueiredo, 2020).

No que tange aos aspectos ligados à comunicação, tem-se elementos
comportamentais como empatia, escuta ativa e clareza, além de elementos ligados à
proficiência em outras línguas, assim como a aprendizagem de conteúdos diversos
por meio dessas outras línguas. Assim, comunicar-se em uma língua adicional se
tornou uma habilidade necessária para o mundo do trabalho do século XXI (Sousa,
2021). No Brasil, tem havido um interesse crescente por línguas de prestígio,
principalmente a língua inglesa, por ser a língua franca na ciência, na tecnologia da
informação e nos diversos campos de conhecimento. Além disso, ganha
centralidade no ambiente de trabalho, nas relações e no comércio internacional.
Tornando o poliglotismo um diferencial no crescimento profissional (Gesser, 2021).

Neste contexto, parece oportuno questionar como tem ocorrido o processo de
ensino-aprendizagem mediado pelo uso de uma língua adicional, em especial da
língua inglesa, nos cursos de formação inicial em Administração. É possível afirmar
que as experiências de ensino-aprendizagem têm acompanhado as transformações
econômicas, políticas e sociais globais? O recorte da pesquisa realizada se orienta
pelo seguinte problema: qual é a influência da proficiência em língua inglesa na
motivação para a aprendizagem dos estudantes do curso de Graduação em
Administração de uma instituição de ensino superior privada? É importante
esclarecer que a pesquisa realizada não se comprometeu a fazer análise de juízo de
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valor sobre o processo de ensino-aprendizagem da instituição onde se deu a
pesquisa de campo.

Portanto, o objetivo geral da pesquisa cujos resultados estão aqui reunidos reside
em verificar a influência da proficiência em língua inglesa na motivação para a
aprendizagem em universitários do curso de Administração oferecido por uma IES
localizada na cidade de São Paulo. E como objetivos específicos têm-se: identificar
os principais desafios e benefícios da aprendizagem em língua inglesa, identificar o
nível de proficiência autopercebido pelos estudantes que integram o corpus da
pesquisa, examinar a relação percebida entre o nível de proficiência em língua
inglesa e a motivação para aprender por meio da língua inglesa.

O artigo em tela se propõe a contribuir para o campo educacional ao produzir
conhecimento sobre uma possível relação existente entre a proficiência linguística e
motivação para aprender. Encontra-se organizado em 5 seções – parte da
introdução, evolui para o referencial teórico e a descrição justificada das escolhas
metodológicas, finaliza com a análise e discussão dos resultados, as considerações
finais e as referências que deram base teórica e metodológica ao exercício
acadêmico.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 TRANSFORMAÇÕES E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
A educação superior, como tantos outros setores de atividade, tem sofrido impacto
direto das novas demandas sociais, em grande parte decorrentes do
desenvolvimento tecnológico e das transformações desencadeadas pelo processo
de globalização. São muitas as transformações observadas nas últimas décadas: a
superação da transmissão de estoques de conteúdo, associado ao compromisso de
desenvolver competências, e para tanto, a inclusão e uso de recursos digitais nos
ambientes de ensino-aprendizagem online e híbrido, além do uso de métodos ativos
(Donato; Bith, 2018; Nascimento; Padilha, 2020; Nunes; Siqueira, 2012;
Marinho-Araujo; Almeida, 2016) são exemplos do que se deseja chamar atenção.

Em grande parte impulsionada pelo processo de globalização e pelo potencial de
mobilidade profissional, a internacionalização tem exercido transformações na
educação superior na medida em que tem se tornado mais global e interconectada
(Stallivieri, 2002; Amorim; Finardi, 2017; Almeida, 2020) entre si e com o mercado de
trabalho. Colaboração e certificação internacionais, currículo internacional e bilíngue,
diversidade e intercâmbios são cada vez mais frequentes entre as experiências
formativas de estudantes e professores.

Segundo Knight (2004), o conceito de internacionalização da educação revela a
realidade social e, portanto, necessita ser revisto de maneira contínua. Assim, ainda
que não ideologicamente neutra (Prolo et al., 2019), a definição mais difundida do
fenômeno é proposta pela autora nos seguintes termos: corresponde ao processo
que integra, nos níveis nacional, setorial e institucional, uma dimensão internacional,
intercultural ou global ao propósito, funções e oferta da educação superior (Knight,
2003). Isso implica parcerias e colaborações internacionais através, por exemplo, do
intercâmbio de estudantes e professores, além da oferta de currículo internacional e
bilíngue.
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No final dos anos 1990, início dos anos 2000, houve intenso fluxo de mobilidade
acadêmica internacional de estudantes, o que acabou gerando uma tendência a
privilegiar grupos financeiramente favorecidos. Em resposta a esse fenômeno, De
Wit e Hunter (2015), propuseram o conceito de Internacionalização da Educação
Superior como o processo intencional de integrar uma dimensão internacional,
intercultural ou global ao propósito, funções e oferta da educação superior, com o
objetivo de melhorar a qualidade da educação e da pesquisa para todos os
estudantes e funcionários, além de contribuir de maneira significativa para a
sociedade.

Knight (2003) e De Wit (2020) concordam que, em função dos acontecimentos que
emergem continuamente na sociedade, as abordagens da internacionalização
devem tornar-se mais éticas e qualitativas. Com isso, temos o conceito de
internacionalização abrangente (Hudzik, 2011), entendido como um compromisso
que se integra aos objetivos e missões de cada instituição, que por sua vez estão
intencionalmente conectados aos movimentos globais. Portanto, a
internacionalização necessita assumir o seu papel de responsabilidade social
(Brandenburg et al., 2019) para com toda a sociedade.

No que tange à regulamentação da Internacionalização da Educação Superior e as
novas DCNs para os cursos de Graduação em Administração, entende-se que as
IES poderão definir na Organização Curricular conteúdos sob a forma de “Tópicos
Especiais” visando desenvolver conhecimentos de importância regional, nacional e
internacional, bem como articular novas competências e saberes necessários aos
novos desafios que se apresentem ao mundo da Administração (MEC, 2023). Aqui
estão, além da educação bilíngue, a criação de disciplinas internacionais ou
transversais que impulsionam a possibilidade de intercâmbio e a diversidade no
ambiente universitário.

2.1.1 Sobre a IES estudada
A IES, lócus da pesquisa realizada, é uma instituição privada e multicampi, fundada
na década de 50. Em 2023, o campus localizado na cidade de São Paulo reúne
aproximadamente 4.400 estudantes matriculados na graduação, destes, 800
realizam o curso de Administração – criado em 1990, cujo desenho curricular
favorece discussões sobre inovação, marketing e negócios.

No seu processo de internacionalização, a IES estudada oferece a possibilidade de
dupla titulação, certificações internacionais, possibilidade de participação em
competições empresariais internacionais, disciplinas ofertadas em língua inglesa e
intercâmbios com universidades no exterior. Há 20 anos, a IES tem recebido
estudantes intercambistas em seu campus e em torno de 60 estudantes estrangeiros
por ano participam de seus programas de intercâmbio. Em especial, o curso de
Administração oferece atualmente 2 componentes curriculares ofertados
integralmente em língua inglesa e tem planejado ampliar esta oferta.

2.2 MOTIVAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM EM UNIVERSITÁRIOS
Entendendo a motivação, na sua raiz etimológica como oriunda da palavra em latim
movere, é possível compreender a motivação como uma força despendida na
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realização de uma atividade que, em grande parte, depende do interesse e
engajamento do sujeito, mas também de outros aspectos afetivos como o incentivo e
o elogio do professor, o bom ambiente de estudo, a empatia do professor e a
simpatia dos colegas. (Camargo; Camargo; Souza, 2003; Cardoso; Bzuneck, 2004).
Assim, não cabe dúvida em afirmar que a motivação do estudante é elemento crucial
no processo de ensino e aprendizagem, uma vez que favorece o engajamento no
próprio processo de aprendizado (Oliveira, 2017).

Em especial, no processo de ensino e aprendizagem, a motivação pode ser
entendida como um construto multidimensional que engloba aspectos cognitivos,
afetivos e emocionais. Dentre estes elementos destacam-se as metas de realização
para a aprendizagem, que referem-se ao comportamento do estudante em sala de
aula e, portanto, ao modo como enfrenta as diversas situações no processo de
ensino e aprendizagem (Ferraz; Lima; Santos, 2020). Vale ressaltar também os
aspectos cognitivos da motivação para aprender, especialmente quando alinhados
ao conceito de aprendizagem significativa de Ausubel (1968;1978;1980), um
representante do cognitivismo, mas que reconhece a importância da experiência
afetiva. Nessa perspectiva, a nova informação ancora-se em conceitos ou
proposições relevantes, preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz. O autor
chama essas estruturas preexistentes de subsunçores, que interagem com a nova
informação, abrangendo e integrando este material e, ao mesmo tempo,
modificando-se em função dessa interação. Assim, no contexto deste estudo,
podemos afirmar que a motivação do estudante para aprender depende de suas
experiências afetivas como também de suas experiências cognitivas. Isso significa
que sua motivação também depende da qualidade da interação entre novas ideias e
informações que ele recebe com conceitos relevantes, preexistentes que estejam
adequadamente claros e acessíveis na sua estrutura cognitiva.

Nos estudos sobre a motivação para a aprendizagem tem-se 4 fatores de realização,
são eles: Fator Meta Aprender, Fator Meta Performance-Aproximação, Fator Meta
Performance-Evitação e Fator Alienação Acadêmica. O último destes fatores não
tem vasto estudo e aplicação acadêmica (Santos et al., 2011; Cardoso; Bzuneck,
2004). Dos 3 fatores que compõem o construto de motivação para a aprendizagem,
o Fator Meta Aprender entende o esforço despendido na busca pelo conhecimento a
fim de fortalecer e controlar informações e o contexto. Aqui, prevalecem emoções
positivas que impulsionam novas aprendizagens. Nesse contexto, o estudante tem
seu esforço no processo de aprendizagem mais do que o resultado do seu esforço e
apresenta como principal traço de personalidade a socialização e abertura à
experiência. Estes estudantes tendem a se mostrar auto-regulados e com domínio
de estratégias de aprendizagem efetivas. No Fator Meta Performance-Aproximação
a maior preocupação do estudante é com o resultado do seu esforço de forma a
evidenciar seu desempenho e ascendência sobre seus demais colegas. E, por fim, o
Fator Meta Performance-Evitação caracterizado pelo grande esforço no sentido de
evitar desfechos negativos e exposição frente aos colegas de sala. Nestes casos a
emoção negativa predomina uma vez que o comportamento é moldado no sentido
da não exposição ou julgamento (Pereira et al., 2022; Merett et al., 2020; Cardoso;
Bzuneck, 2004; Santos; Mognon, 2016). Cabe reforçar que os dois últimos fatores
estão centrados em outras pessoas que são tomadas como fontes de comparação.
No caso do Fator Meta Performance-Aproximação a comparação é no sentido de se
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sobressair, enquanto que no Fator Meta Performance-Evitação a comparação é no
sentido de não se diferenciar. Em ambos os casos a recompensa é externa e vem do
reconhecimento.

2.3 EDUCAÇÃO BILÍNGUE E APRENDIZAGEM INTEGRADA DE CONTEÚDO E
LÍNGUA (Content and Language Integrated Learning - CLIL)
Neste século, além da pesquisa, o foco principal da internacionalização é o ensino, o
que amplia o escopo da internacionalização para os cursos de graduação (Morosini,
2017). A internacionalização do ensino implica apresentar propostas de facilitação
da aprendizagem de línguas por meio de línguas adicionais. Entende-se por língua
adicional aquela que se soma à língua de nascimento do sujeito, porém não um
simples acréscimo. A experiência bilíngue implica igual valorização de ambas as
línguas (Harmers; Blanc, 2000), implica respeito à língua do outro, a trocas culturais,
podendo ser um significativo componente construtor de espaços interculturais com
outras línguas e suas culturas e ressaltando a manutenção da relação
sujeito-sociedade (Leffa; Irala, 2014). Para além dos aspectos linguísticos estruturais
como aprendizagem de vocabulário e de gramática, a aquisição de uma determinada
língua adicional envolve desenvolvimento de habilidades e competências outras, por
meio das quais o sujeito bilíngue (García, 2009; Maher, 2007b) mobiliza recursos
linguísticos e socioculturais para ser e estar no mundo. Por exemplo, as
competências interculturais, encontro de duas ou mais culturas que podem ter tanto
similaridades entre si quanto diferenças (Kramsch, 2001; Barbero et al., 2006;
Maher, 2007a; Candau, 2008), possuem a mesma importância de competências
comunicativas. Os estudos interculturais preveem negociação de conflitos,
identificação do diferente com o objetivo de conhecer a si mesmo, sua própria
cultura, manutenção da própria identidade em constante diálogo com o outro,
diferente e, ao mesmo tempo aquele que tem um grande potencial de, ao
compartilhar novas experiências, contribuir significativamente para o crescimento de
todos os envolvidos (Maher, 2007a; Candau, 2008).

A abordagem integrada de conteúdo e língua (Coyle, 2007; Marsh, 2002) que leva
em consideração o conceito de educação bilíngue (Salgado et al., 2009; García,
2009; Flores; Beardsmore, 2015; Wright; Boun; García, 2015), é um termo
abrangente que se refere a qualquer atividade em que uma língua adicional é
utilizada como ferramenta na aprendizagem de um componente curricular não
linguístico, cujo foco é duplo: no conteúdo e na língua (Coyle, 2007; Marsh, 2002).
Entende-se que a língua, nesta abordagem, constitui fenômeno complexo e
dinâmico, em que o sujeito bilíngue mobiliza todo o seu repertório linguístico (Busch,
2012; 2015), tanto na língua de nascimento quanto na língua adicional e interage
com os diversos conceitos dos conteúdos dos componentes curriculares estudados.

Dessa forma, a principal tarefa do professor é garantir que os alunos recebam
suporte linguístico e conhecimento da área de conteúdo. Para tanto, o professor
primeiro se apropria dos conceitos sobre desenvolvimento de habilidades básicas de
comunicação interpessoal (Basic Interpersonal Communication Skills - BICS) e de
proficiência cognitiva de linguagem acadêmica (Cognitive Academic Language
Proficiency - CALP) (Cummins, 2008) e depois desenvolve estratégias andaime -
scaffolding (Wood et al., 1976) ou estratégias para facilitar a aprendizagem de língua
e conteúdo por parte dos estudantes. O conceito de scaffolding descreve como as
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crianças podem realizar tarefas mais complexas com a ajuda de alguém com mais
conhecimento que as auxilia a solucionar problemas, que não resolvem sozinhas
(Palincsar, 1998; Rogoff, 1990). Esses pressupostos se alinham a um dos principais
objetivos da IES pesquisada em promover o fortalecimento da internacionalização do
currículo, ao oferecer cursos por meio da língua adicional. Uma educação bilíngue
comprometida com a inclusão e justiça social e em consonância com as demandas
do mundo do trabalho globalizado, é essencial para a realidade multilíngue (García,
2009). Assim, a aprendizagem integrada de conteúdo e língua da educação bilíngue
vai além do desenvolvimento de proficiência linguística, busca o desenvolvimento de
habilidades e competências cognitivas, linguísticas, interculturais e socioemocionais
que contribuam substancialmente para a motivação da aprendizagem dos
estudantes.

3. MÉTODO
A pesquisa realizada possui abordagem qualitativa e quantitativa, de caráter
exploratório e descritivo, uma vez que tem por objetivo aprofundar o conhecimento
referente à motivação para a aprendizagem, por estudantes universitários, tendo em
vista seus diferentes níveis de proficiência na língua inglesa. Os resultados aqui
apresentados são resultado de fontes originárias de dados primários e secundários.

Os dados secundários foram levantados por meio de levantamento bibliográfico e
documental. A pesquisa de campo foi realizada pelo método de estudo de caso. Gil
(1995) defende que a pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica são muito
semelhantes. A única diferença está na natureza das fontes, pois na pesquisa
documental os materiais utilizados ainda não receberam um tratamento analítico ou
ainda podem ser reelaborados conforme os objetivos da pesquisa.

Para as fontes de dados primários foi elaborado um estudo de caso com abordagem
mista com estudantes universitários do curso de Administração de uma IES privada
da cidade de São Paulo. Para a abordagem quantitativa, foi aplicada uma escala de
motivação para aprendizagem (EMAPRE-U) e para a abordagem qualitativa foi
solicitado aos estudantes que descrevessem seus desafios e percepções do ensino
em língua inglesa. Em ambos os casos, as informações coletadas foram
confrontadas com o nível de proficiência na língua inglesa por parte dos estudantes.

A escala utilizada neste estudo foi a versão breve da EMAPRE-U (Escala de
Motivação para Aprendizagem em Universitários) de Zenorini e Santos (2010). Esta
escala, largamente utilizada no Brasil (Pereira et al, 2022; Mognon; Santos, 2016;
Santos et al., 2013; Santos et al., 2011), compreende o processo motivacional em
termos de três diferentes fatores. São eles: Fator Meta Aprender, Fator Meta
Performance-Aproximação e Fator Meta Performance-Evitação.

Para a abordagem qualitativa, foi solicitado aos estudantes que indicassem desafios
e benefícios da aprendizagem por meio da língua inglesa, além de sugestões de
melhorias no processo. As perguntas apresentadas aos estudantes foram
elaboradas a partir de extensa revisão bibliográfica referente ao tema estudado e se
propuseram a permitir ao estudante elencar suas principais questões e comentários
referentes à educação bilíngue.
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Os dados coletados na aplicação da Survey EMAPRE-U e nas questões referentes
aos desafios, receios e sugestões foram confrontados com o nível de proficiência na
língua inglesa indicado pelos estudantes. Os dados foram coletados através da
aplicação da survey em sala de aula durante o mês de setembro de 2023.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
4.1 RESULTADOS DA PESQUISA QUANTITATIVA
A pesquisa foi conduzida com uma amostra de estudantes matriculados no
componente curricular Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional, a maioria dos
quais estava cursando o 2º semestre do programa de Administração. Neste estudo,
a avaliação do nível de proficiência em inglês dos participantes baseou-se em uma
abordagem autodeclarada, na qual os estudantes indicaram sua habilidade em
inglês com base em sua própria percepção de proficiência na língua.

Os participantes foram divididos em três grupos distintos:
A: Estudantes que se autodeclararam como iniciantes ou possuidores de nível de
proficiência básico na língua inglesa;
B: Estudantes que se autodeclararam como tendo um nível intermediário de
proficiência na língua inglesa; e
C: Estudantes que se autodeclararam fluentes ou possuidores de um nível avançado
na língua inglesa.

Para avaliar a percepção dos estudantes em relação à aprendizagem da disciplina,
bem como seu desempenho em termos de abordagem (aproximação) e evitação em
relação ao estudo de inglês, utilizou-se a média aritmética das respostas fornecidas
pelos participantes em relação a cada uma das dimensões da escala EMAPRE-U,
(Zenorini e Santos, 2008). Para avaliar possíveis diferenças entre os grupos,
partiu-se da hipótese de que os estudantes com níveis mais baixos de proficiência
em inglês teriam uma menor percepção de aprendizado, uma menor tendência à
aproximação e uma maior propensão à evitação.

Tabela 1. Médias por dimensão

Fonte: Elaborada pelos autores

No que diz respeito às avaliações (Tabela 1), a meta mais buscada pelos estudantes
é a de aproximação, em média. A busca pelo aprendizado vem em segundo lugar,
em média, enquanto a evitação é a menos frequente, em média, em sala de aula,
independentemente do nível de conhecimento da língua inglesa. Para efetuar as
comparações das médias descritas na Tabela 1 por nível de conhecimento na língua,
optou-se por utilizar o teste t. No entanto, foi necessário verificar se a distribuição
das avaliações de percepção estava simetricamente distribuída em torno da média,
um requisito essencial para garantir a robustez do teste t (Sweeney; Williams;
Anderson, 2011).
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Após a aferição, como evidenciado pela Figura 1, constatou-se a necessidade de
aplicar o logaritmo natural para normalizar a distribuição da medida de desempenho
relacionada à evitação, a fim de assegurar uma distribuição em forma de sino.

Figura 1. Distribuição das avaliações médias das três metas

Fonte: Elaborada pelos autores

Os resultados dos valores-p (Tabela 2) dos testes indicaram que não foram
identificadas diferenças significativas em relação à média de desempenho na
abordagem (aproximação) e evitação entre os três grupos, assim como não foram
observadas diferenças significativas na percepção de aprendizado entre grupos
adjacentes (grupo A em relação ao grupo B ou grupo B em relação ao grupo C).

Contudo, os testes apontaram uma única diferença estatisticamente significativa na
percepção de aprendizagem entre o grupo iniciante (A) e o grupo que se
autodeclarou como fluente ou com nível avançado (C). Essa diferença revelou-se
significativa de acordo com as análises estatísticas realizadas.

Tabela 2. Valores-p dos testes

Fonte: Elaborada pelos autores

Tal resultado indica que o Fator Meta Aprender sofre efeito desencorajador quando
diante dos estudantes autodeclarados A que, por terem maior dificuldade com a
língua inglesa, têm no processo de aprender maior preocupação na comparação ou
na exposição frente aos seus colegas de sala. Pode-se também afirmar que tais
estudantes possuem menor crença no entendimento de que o resultado do processo
de aprendizagem é fruto do esforço pessoal (Cardoso; Bzuneck, 2004).

4.2 RESULTADOS DA PESQUISA QUALITATIVA
As respostas qualitativas foram submetidas ao software Atlas TI (Version 23.2.1) a
fim de facilitar a organização e sistematização das mesmas e permitir a realização
de análise do conteúdo, cujo objetivo principal é extrair as principais informações de
um conjunto de dados. Para Bardin (1977), a Análise de Conteúdo refere-se a "um
conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos
sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores
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(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens" (p.47).

A análise das respostas referentes aos Desafios e Benefícios (Quadro 1) do ensino
em inglês foram analisadas tendo em vista a ferramenta "frequência de palavras", o
que permitiu levantar as principais dificuldades, benefícios e sugestões que os
estudantes apontam no processo de aprendizagem de conteúdo por meio de uma
língua adicional, neste caso a língua inglesa.

Quadro 1. - Desafios e Benefícios: frequência de palavras

Estudantes autodeclarados: A Estudantes autodeclarados: B Estudantes autodeclarados: C

Desafio

Benefício

Fonte: Elaborada pelos autores

Nas respostas referentes aos Desafios, foi possível perceber que mesmo entre os
estudantes que se autodeclararam proficientes, preocupações ligadas ao ensino em
inglês se mostraram presentes. De maneira geral, a maior dificuldade com o
aprendizado por meio de outra língua se faz presente ligados à exposição frente aos
colegas de sala (Lopes; Pedruzzi, 2021). Entretanto, tais dificuldades se mostraram
mais presentes entre os estudantes autodeclarados B e C, o que contrasta com
entendimento prévio de que somente a não proficiência poderia levar a afetos como
vergonha, medo e exposição.

Por outro lado, os estudantes dos 3 grupos de proficiência, reconhecem as
vantagens do ensino do conteúdo por meio da língua adicional como uma
oportunidade para ampliação do aprendizado. Também, nos três grupos de
estudantes, as exigências do mercado de trabalho e a consequente valorização do
currículo com a oferta de disciplina em inglês se fez presente. Tal reconhecimento
reforça o esforço da IES pesquisada na adaptação às exigências do mercado e ao
processo de internacionalização que vem ganhando mais abrangência e espaço
institucional. Nesse sentido, reitera-se a relevância da aprendizagem por meio de
língua adicional, ao fortalecer o processo de internacionalização da instituição e ao
contribuir para o sucesso acadêmico-profissional do estudante. Portanto, no âmbito
das Novas DCNs do curso de graduação em administração, faz-se necessário que
haja amplo debate sobre a internacionalização do currículo, bem como da
proposição de políticas e práticas educacionais inovadoras, sempre alinhadas às
demandas do mundo do trabalho.
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Considerando a resposta de aproximadamente 80% dos estudantes respondentes
da survey sobre o desejo de desenvolver competências linguísticas de forma
integrada à aprendizagem do conteúdo, sugerimos a oferta, pela IES, de
capacitação para professores que já ministram ou que pretendem ministrar seus
componentes curriculares em língua inglesa ou outra língua adicional. Trata-se do
curso de Formação Continuada em Educação Bilíngue e Interculturalidade, cujo
objetivo é contribuir para a solidificação do processo de internacionalização das IES.
A análise qualitativa, através da frequência de palavras oferecida pelo Atlas TI, na
pergunta referente a Sugestões para a melhoria do processo de aprendizado
(Quadro 2), apresenta importante referência pedagógica e metodológica a ser
incrementada no atual processo de ensino e aprendizado. Os estudantes apontam
recursos que podem ser ampliados à atual oferta de atividades em sala a fim de
diversificar e ampliar as potencialidades do uso de inglês no processo de ensino e
aprendizagem.

Quadro 2. Sugestões: frequência de palavras

Sugestões: Estudantes autodeclarados: A, B e C

Fonte: Elaborada pelos autores

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proficiência em língua adicional, no caso deste estudo na língua inglesa, bem
como as habilidades e competências cognitivas, linguísticas e afetivas decorrentes
dessa proficiência, são elementos fundamentais para o desenvolvimento dos futuros
profissionais bem como para o avanço do processo de internacionalização da
educação superior. Como parte de uma expansão do escopo da pesquisa,
considera-se a possibilidade de aumentar o número de respondentes, uma vez que,
dos 125 inscritos inicialmente, apenas 76 efetivamente participaram da pesquisa.
Além disso, como uma extensão adicional da pesquisa, podemos contemplar a
inclusão de estudantes de outros semestres e de diferentes disciplinas para avaliar
se existem diferenças significativas com base no semestre do estudante. Isso
poderia proporcionar uma visão mais abrangente e robusta das relações e
conclusões obtidas.

Ainda, para pesquisa futura, sugerimos estudos qualitativos comparados e/ou
longitudinais sobre o processo de aplicação da abordagem de aprendizagem
integrada de conteúdo e língua (CLIL - Content and language Integrated Learning)
em cursos de graduação e o seu impacto na motivação para a aprendizagem dos
estudantes e no processo de internacionalização institucional. Este estudo apresenta
contribuições tanto para o campo da internacionalização da educação superior e do
bilinguismo como para o campo dos estudos sobre aprendizagem e motivação. A
principal contribuição teórica está na evidenciação da influência da proficiência em
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língua inglesa na motivação do estudante para aprender. Cabe assim, levantar vias
para expandir o suporte aos estudantes que fazem parte da oferta bilíngue,
principalmente para aqueles que se autodeclararam possuidores de inglês básico.
Tais ações devem contemplar tanto o ensino e o reforço do idioma como aspectos
metodológicos e de suporte afetivo durante o processo de ensino e aprendizagem.

A principal contribuição gerencial deste estudo reitera a relevância dos esforços no
sentido da internacionalização através da educação bilíngue. Também, aponta a
complexidade que se está diante, dados os aspectos cognitivos, sociais e afetivos
que esta oferta implica. Para os professores e IES, nos seus programas de
graduação e pós-graduação, cabe a estruturação de programas transversais de
formação continuada que ofereçam suporte metodológico, aprimoramento do
conhecimento do idioma, apoio e planejamento para lidar com os estudantes,
principalmente os autodeclarados do grupo A. Para os estudantes, além de ampliar
os recursos pedagógicos ofertados em sala, cabe reforçar o aprendizado do idioma
através de formação continuada, debates e atividades extra-classe.
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